
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

Programa Jovens 
pelas Finanças Sustentáveis 2026 

Sexta Edição  
 
Justificativa​
 
O avanço da crise climática exige a atuação de diversos atores da sociedade, com especial 
destaque para aqueles com capacidade de transformar o setor financeiro, uma vez que seus 
investimentos continuam, em grande medida, sustentando atividades intensivas em 
carbono. Por isso, em 2020, no âmbito da campanha “Finanças Sustentáveis para o Futuro: 
colocando a vida no centro dos investimentos”, o Grupo de Financiamento Climático para 
a América Latina e o Caribe (GFLAC), em colaboração com o Mestrado em Direito e Economia 
das Mudanças Climáticas da Faculdade de Ciências Sociais (FLACSO, Argentina), lançou o 
Programa Jovens pelas Finanças Sustentáveis na América Latina e no Caribe. 

O Programa busca contribuir para a formação de jovens da região, oferecendo-lhes 
ferramentas para influenciar ativamente a transformação do setor financeiro em seus países, 
bem como o fortalecimento de políticas e instituições em nível regional e global. Desde o seu 
lançamento, o Programa despertou grande interesse, refletido no recebimento de cerca de 
12.000 inscrições ao longo de suas cinco edições (2021, 2022, 2023, 2024 e 2025). Esses 
resultados não apenas evidenciam o interesse dos jovens da América Latina e do Caribe 
pelas finanças climáticas e sustentáveis, mas também confirmam a pertinência da 
abordagem do Programa, sua legitimidade como espaço de formação regional e seu 
potencial de escalabilidade. Do total de inscrições recebidas, 2.500 jovens foram 
selecionados para participar do processo de formação e mais de 1.500 concluíram o 
Programa de forma satisfatória, consolidando uma rede ativa de ex-alunos com capacidades 
para a incidência e a ação transformadora. 

Devido ao interesse manifestado pelos jovens da região e à urgência de fortalecer a ação da 
juventude diante da emergência climática, em 2026 estamos lançando a sexta edição do 
Programa. Ela será realizada de março a maio de 2026, com 14 sessões de trabalho e 2 
sessões de workshops práticos e  3 sessões focadas no contexto brasileiro. Pela primeira 
vez, o Programa incorporará um componente específico voltado para os jovens do Brasil. 
Para garantir uma participação inclusiva, o Programa contará com tradução simultânea 
entre espanhol e português. 

Nesta edição, além de abordar temas centrais como a descarbonização das economias e o 
fortalecimento da resiliência climática, o Programa incorporará novos temas estratégicos 
que respondem aos desafios atuais da arquitetura financeira global. Entre elas destacam-se 
a reforma do sistema financeiro, necessária para alinhar os fluxos financeiros com os 
objetivos climáticos; o financiamento para a biodiversidade, fundamental diante da 
acelerada perda de ecossistemas e serviços ambientais; e o financiamento para a 
adaptação, essencial para enfrentar os impactos já inevitáveis das mudanças climáticas, 
especialmente em países e territórios altamente vulneráveis. Esses temas são críticos para 
avançar de maneira eficaz no cumprimento dos objetivos do Acordo de Paris e da Agenda 
de Desenvolvimento Sustentável 

 



 

 
Objetivo geral 
 
O objetivo é gerar e fortalecer as capacidades dos jovens da América Latina e do Caribe 
em finanças climáticas e sustentáveis, como forma de impulsionar ações em favor da 
transformação do setor financeiro e avançar no sentido de alinhar as finanças com um 
desenvolvimento de baixas emissões e resiliente ao clima, em um marco de respeito aos 
direitos humanos, indígenas e intergeracionais, à igualdade de gênero e à proteção da vida 
das espécies e dos ecossistemas. 

Objetivos específicos 
 

1.​ Oferecer um espaço formativo para o fortalecimento do conhecimento técnico 
especializado em finanças climáticas e sustentáveis. 

2.​ Formar futuros líderes em finanças climáticas e sustentáveis na região.  

3.​ Constituir um espaço de articulação para que os jovens da América Latina e o 
Caribe se mobilizem em favor da transformação do setor financeiro, rumo a um 
modelo mais justo e sustentável.  

4.​ Promover a conexão entre especialistas e juventudes da região, estimulando o 
desenvolvimento de medidas mais eficazes para o alinhamento das finanças com 
objetivos internacionais, como o Acordo de Paris, os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável e os compromissos em matéria de biodiversidade. 

5.​ Oferecer ferramentas para que os jovens possam desenvolver suas próprias 
propostas em favor da ação climática, por meio dos Hubs de Finanças Sustentáveis.  

Estrutura e aspectos logísticos 
 

●​ O programa terá duração aproximada de três meses, a partir de março de 2026, e 
consistirá em 14 sessões temáticas síncronas, 2 focadas no fortalecimento de 
capacidades de liderança e 3 focadas no contexto brasileiro. 

●​ Estão previstas duas sessões síncronas semanais, às terças e quintas-feiras, das 
9h às 10h30 (horário da Cidade do México), correspondentes às 12h às 13h30 
(horário de Brasília). 

●​ As 14 sessões temáticas e as 2 sessões de workshops serão realizadas em espanhol e 
contarão com tradução simultânea para o português. Além disso, as últimas três 
sessões serão ministradas exclusivamente em português, com foco específico em 
temas de especial relevância para o contexto brasileiro. 

●​ Para cada sessão, serão convidados um ou mais palestrantes especialistas no 
assunto, com base na agenda proposta.  

●​ Todas as sessões serão realizadas na plataforma Zoom, e o link de conexão será 
enviado dias antes de cada sessão, juntamente com a agenda, aos palestrantes e 
participantes. 

 



 

●​ Ao final de cada sessão temática, com duração de 1 hora, será aberto um espaço de 
interação (networking) entre os participantes por mais 30 minutos.  

●​ As avaliações consistirão em dois formulários com perguntas de múltipla escolha 
a serem realizados na quarta e oitava semanas do programa, além de um trabalho 
final em grupo, a ser entregue até uma semana após o encerramento das sessões 
síncronas. 

●​ Para a obtenção do certificado do Programa, será exigida frequência mínima de 
85% nas sessões e desempenho superior a 60% de respostas corretas nas 
avaliações. 
 

Benefícios para graduadxs  

Os participantes que concluírem com sucesso o Programa, cumprindo os requisitos de 
frequência e sendo aprovados nas três avaliações, receberão o certificado de conclusão e, 
além disso, poderão ter acesso aos seguintes benefícios: 

●​ Dupla certificação concedida em conjunto com a FLACSO Argentina, que poderá 
ser utilizada para a acreditação de créditos acadêmicos no Mestrado em Direito e 
Economia das Mudanças Climáticas. Para saber mais detalhes sobre este benefício, 
consulte o  Programa durante o seu desenvolvimento.​
 

●​ Incorporação à rede de Hubs de Finanças Sustentáveis, integrada por ex-alunos e 
ex-alunas do Programa, que constitui um espaço de articulação regional para a 
incidência, o trabalho colaborativo e o fortalecimento de capacidades a nível 
nacional e regional.​
 

●​ Elegibilidade para se candidatar à convocatória de estágios do GFLAC em 2026, 
orientado a fortalecer a experiência prática dos participantes e sua ligação direta 
com projetos e iniciativas na área de financiamento climático e sustentável. 

 
Datas importantes 
 

 

CAMPANHA 
EXPECTATIVA 

Lançamento da campanha 
Terça-feira, 14 de janeiro 

Encerramento da campanha 
Sexta-feira, 30 de janeiro 

LANÇAMENTO 
CONVOCATÓRIA 

Lançamento da convocatória 
Quinta-feira, 5 de fevereiro 

Encerramento das inscrições 
Terça-feira, 17 de fevereiro 

SELEÇÃO DOS 
PARTICIPANTES 

Processo de seleção 
Terça-feira, 17 de fevereiro, a 
quarta-feira, 25 de fevereiro 

Publicação dos selecionados 
Quinta-feira, 26 de fevereiro 



 

​
Programa  

As sessões terão duração de 1,5 hora, com 30 minutos de apresentação, 30 minutos de 
perguntas e respostas com os/as palestrantes e 30 minutos para trocas entre os/as 
participantes do Programa.  
 

 

INÍCIO E 
DESENVOLVIMENT
O DO PROGRAMA 

Abertura do Programa 
Terça-feira, 3 de março  

Encerramento do Programa 
Terça-feira, 5 de maio 

 

 

AVALIAÇÕES 
DURANTE O 
PROGRAMA 

1ª Avaliação  
Formulário aberto de 

segunda-feira, 23 de março, a 
sexta-feira, 27 de março 

 
*Envio das notas: terça-feira, 31 

de março 

2ª Avaliação 
Formulário 
aberto de 

segunda-feira, 20 
de abril, a 

sexta-feira, 24 de 
abril 

 
*Envio das 

notas: 
quinta-feira, 30 

de abril 

3ª Avaliação 
Entrega do 

trabalho em 
grupo de 

quarta-feira, 6 de 
maio, a 18 de 

maio 
 

*Envio das notas: 
até terça-feira, 26 

de maio 

ENTREGA DE 
CERTIFICADOS 

AOS FORMANDOS 

De 1º de junho a 5 de junho 

Sessão Data Tema 

1 3 de março Boas-vindas 
 
Apresentação geral da campanha Finanças Sustentáveis para 
o Futuro e do Programa Jovens pelas Finanças Sustentáveis: 
motivações, objetivos, princípios e compromissos. 

2 5 de março O que é a mudança climática e por que é necessário alcançar um 
desenvolvimento de baixo carbono e resiliente ao clima na 
região? Quais são os principais instrumentos para a ação 
climática em nível nacional (Contribuições Nacionalmente 
Determinadas, Políticas Nacionais de Adaptação e Estratégias de 
Longo Prazo)? 



 

 

Sessão Data Tema 

3 10 de março O que é financiamento climático? Uma análise das negociações 
internacionais da CQNUMC e da situação do financiamento 
climático na América Latina e no mundo.  

4 12 de março A reforma do sistema financeiro internacional: por que e como 
mudar o paradigma do financiamento climático e oferecer 
soluções para o problema da dívida a partir de uma perspectiva 
de justiça climática? 

5 17 de março A importância dos mecanismos multilaterais de financiamento 
climático: os mecanismos multilaterais de financiamento podem 
combater as mudanças climáticas?  

6 19 de março O papel da cooperação internacional: experiências e lições 
aprendidas na América Latina e no Caribe 

7 24 de março O papel do orçamento público como aspecto fundamental para 
o combate às mudanças climáticas.  

8 26 de março  Transformando o setor financeiro: da análise e divulgação de 
riscos climáticos à regulamentação em matéria de mudanças 
climáticas no setor financeiro da América Latina e do Caribe. 

9 31 de março Financiamento para adaptação e perdas e danos: áreas críticas 
para a América Latina e o Caribe. 

10 7 de abril Financiamento para a biodiversidade: avanços, oportunidades 
e sinergias com a ação climática.  

11 9 de abril Mecanismos alternativos de financiamento: títulos, impostos 
sobre o carbono e sistemas de comércio de emissões.  

12 14 de abril  A importância e o avanço das taxonomias sustentáveis na 
América Latina e no Caribe 

13 16 de abril O papel do setor privado na mobilização de financiamento 
climático: avanços, desafios e oportunidades no contexto 
regional. 

14 21 de abril Financiamento transformador: visões das comunidades 
indígenas, populações vulneráveis, mulheres e jovens a partir de 
uma perspectiva de direitos e justiça climática. 

15 23 de abril Workshop prático: Ferramentas de comunicação para a ação 
climática  



 

 
 
Observação:  

●​ O programa está sujeito a alterações, que serão comunicadas antes de cada sessão.  
●​ As sessões serão gravadas para fins de gestão documental, bem como para o 

fortalecimento da campanha e de futuras edições do Programa. Caso os 
participantes não possam assistir a alguma sessão ao vivo, terão acesso às gravações 
e a todo o material de apoio através de uma pasta no Google Drive. 

●​ As sessões não serão transmitidas publicamente.  
 
 
 
 
 

 

Sessão Data Tema 

16  28 de abril Workshop prático: Liderança para a ação climática  

17 30 de abril BRASIL - Ecossistema do Financiamento Climático no Brasil: 
atores, instrumentos e governança. 

18 5 de maio BRASIL - O orçamento público brasileiro diante da crise 
climática: evidências fiscais a partir do IFS Regional e do IFSS 
Brasil. 

19 7 de maio BRASIL - Do diagnóstico à transformação:  
estratégias para alinhar as finanças públicas e privadas com a 
transição justa no Brasil 


